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A contradição brasileira na adoção do modelo de radiodifusão dos EUA:​
hegemonia comercial e ausência de um sistema público independente1 

 
 

Gislene Nogueira Lima | Universidade de São Paulo 
 
 

Este artigo apresenta uma investigação inicial sobre uma contradição na adoção do 

modelo de exploração da radiodifusão comercial no Brasil. Desde os primeiros anos de 

implementação do rádio e da televisão, o sistema de radiodifusão brasileiro foi fortemente 

influenciado pelos Estados Unidos. No entanto, o arcabouço da legislação do sistema público 

norte-americano de radiodifusão não serviu como referência para o setor no Brasil. 

A operacionalização da pesquisa envolveu a decomposição do conceito teórico 

proposto por Bucci (2015), que identifica quatro atributos essenciais das emissoras pública 

propriamente ditas: (1) independência do Estado e do governo, (2) financiamento por recursos 

públicos, (3) gestão conduzida por conselhos internos independentes, (4) programação que 

denota alto grau de autonomia editorial e postura crítica. 

Bucci (2015) afirma que o Brasil não tem nenhuma emissora pública genuinamente 

independente. Com exceção da Rádio e TV Cultura, de propriedade da Fundação Padre 

Anchieta (FPA), as emissoras não comerciais brasileiras estão subordinadas a órgãos 

governamentais e têm características de estações estatais. 

Nos Estados Unidos, as emissoras públicas de rádio e televisão são operadas por 

organizações sem fins lucrativos, universidades públicas e privadas, distritos escolares locais 

e agências estaduais. Na ecologia de emissoras públicas norte-americanas, a Corporation for 

Public Broadcasting (CPB) foi encarregada de “proteger as estações de influência política e 

fornecer apoio federal de uma forma que não afete a capacidade da estação em operar com 

independência” (CORPORATION FOR PUBLIC BROADCASTING, s.d.). 

Entre os vários modelos de radiodifusão pública no mundo, o modelo dos Estados 

Unidos não está entre os mais reconhecidos na literatura sobre o tema. Ainda assim, a base 

legislativa criada pelo Public Broadcasting Act de 1967, lei aprovada durante o governo de  

Lyndon Johnson, estabeleceu um terreno favorável para a radiodifusão pública prosperar, 

mesmo em um país onde a radiodifusão comercial se tornou lucrativa e bem-sucedida. 

Ao longo dos anos, a radiodifusão pública dos Estados Unidos ganhou uma sólida 

reputação por fornecer serviços de informação de qualidade, argumenta Aufderheide (2006). 

A televisão pública é um recurso quase único para programas infantis, educativos, 

1 Uma versão expandida deste texto, redigida originalmente em inglês, foi apresentada em março de 
2025 na Tri-School PhD Conference na American University em Washington/DC, nos Estados Unidos.  
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documentários históricos e sobre questões sociais. Ouvintes e telespectadores das redes 

públicas de rádio e de televisão, respectivamente National Public Radio (NPR) e Public 

Broadcasting Service (PBS), classificam consistentemente essas instituições entre as marcas 

mais confiáveis nos Estados Unidos (PBS, 2024). 

O retorno do republicano Donald Trump à Casa Branca para seu segundo mandato 

marcou uma fase de ataques sem precedentes contra as emissoras públicas 

norte-americanas. Até o momento da publicação deste texto, o impacto ainda é incerto. Os 

desdobramentos podem ser determinantes para o futuro do sistema público nos Estados 

Unidos.  
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